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A Arte de Escutar

Tópico: Escutar é uma arte extraordinária que raramente

praticamos de verdade. A escuta verdadeira acontece quando

ouvimos sem julgar, sem interpretar e sem traduzir aquilo que

chega até nós. Ao escutar simplesmente, sem identificar nem

rotular, a mente torna-se excepcionalmente desperta e sensível.

A maioria das pessoas não escuta: apenas espera a sua vez de

falar, filtrando o que ouve pelos seus próprios preconceitos e

conclusões. Escutar em absoluto silêncio significa ouvir muito

mais, ver muito mais. É nesse estado de atenção total, sem

esforço e sem intenção de resposta, que a aprendizagem

genuína se torna possível. O som exterior e o som interior,

quando escutados com essa qualidade de atenção, deixam de

ser dois e formam um só.

Pesquisa Teosófica: Na biblioteca teosófica, o tema da escuta

atenta aparece em "Será que a Humanidade Pode Mudar — J.

Krishnamurti", onde se discute que o pensamento condicionado

impede a percepção direta do que é, e que a qualidade de amor

e de partilha na "comum percepção do que é" é rara porque

vivemos ao nível do pensamento condicionado, com as suas

identificações. Em "Como Viver Neste Mundo — J.

Krishnamurti", destaca-se que as palavras valem como um

espelho revelador e encerram a lição de que urge aprender

muito acerca de nós mesmos, para nos vermos exatamente



como somos. A escuta sem julgamento é o primeiro passo dessa

auto-observação.

Dica de Aprofundamento: Leia "Será que a Humanidade Pode

Mudar — J. Krishnamurti" e pratique, por alguns dias, escutar

uma conversa inteira sem formular nenhuma resposta mental,

apenas observando o que é dito.

O Silêncio como Condição para a 
Aprendizagem

Tópico: A aprendizagem passa a existir quando ficamos em

silêncio e usamos de total atenção. Sempre que prestamos

atenção e observamos o silêncio, aprendemos. O silêncio não é

mera ausência de ruído, mas um estado de receptividade plena

em que a mente deixa de se projetar sobre a realidade. Nesse

estado, o cérebro fica imóvel, porém altamente sensível a cada

reação, atento à música, aos ruídos, aos pássaros, sem estar

sujeito a nenhuma forma de pressão, tensão ou influência. A

quietude não é passividade: é a condição indispensável para que

a lucidez apareça. Sem essa quietude não pode existir clareza

de percepção. O silêncio é o solo fértil onde a compreensão

brota espontaneamente, sem que seja preciso forçá-la.

Pesquisa Teosófica: Em "Comentários sobre o Viver Vol. 1 — J.

Krishnamurti", a biblioteca registra que "o simples fato de se

guardar silêncio não indica uma mente tranquila. A tranquilidade

não nasce da abstinência ou da renúncia, mas, sim, da

compreensão do que é." Ou seja, o silêncio verdadeiro é fruto da



compreensão, não da repressão. Em "Luz do Santuário —

Geoffrey Hodson", o silêncio interior aparece ligado à

preservação das faculdades do eu exterior no Eu Interior, onde

existe somente uma consciência e vida em ambos. O silêncio é o

elo entre o eu passageiro e o Eu permanente.

Dica de Aprofundamento: Consulte "Comentários sobre o Viver

Vol. 1 — J. Krishnamurti" e reflita sobre a diferença entre silêncio

forçado e silêncio que nasce da compreensão.

Quietude do Cérebro e Lucidez

Tópico: O cérebro precisa ficar imóvel, porém sensível. Essa é

uma distinção sutil e essencial: imobilidade não significa

amortecimento. O cérebro quieto é aquele que permanece

sereno, sem tensão, sem pressão, mas plenamente desperto a

cada reação interna e externa. No momento em que o cérebro

está absolutamente quieto e altamente sensível, obtém-se um

espaço interior de percepção. É devido a essa quietude que a

mente é capaz de ficar completamente tranquila. Conseguir que

a mente fique calada sem a menor coação é uma grande arte —

não se trata de reprimir pensamentos, mas de permitir que a

agitação natural se assente, como a água turva que, ao ficar

parada, torna-se límpida.

Pesquisa Teosófica: Em "A Ciência Oculta — Rudolf Steiner", a

biblioteca descreve o corpo astral como aquilo que

repetidamente desperta a vida, retirando-a do estado de

inconsciência. A quietude do cérebro não é anulação, mas o



despertar de uma percepção mais sutil que transcende o

pensamento comum. Em "Luz do Santuário — Geoffrey

Hodson", há a seção "Ioga, Quietude da Mente", que trata da

disciplina de aquietar o mental como prática espiritual

fundamental. A quietude é o portal para estados superiores de

consciência.

Dica de Aprofundamento: Explore "A Ciência Oculta — Rudolf

Steiner" para compreender os veículos sutis e o papel da

quietude no desenvolvimento da percepção supra-sensível.

Observação do Pensamento sem Escolha

Tópico: Se escutarmos os nossos pensamentos, as nossas

exigências e o desespero em que podemos nos encontrar, sem

procurar fazer coisa alguma com relação a isso, a mente torna-

se extraordinariamente lúcida. A mente deve permanecer

consciente de si mesma, sem escolhas, sem guiar, moldar ou

alterar o que está acontecendo. Essa observação sem escolha é

a chave: não se trata de julgar os pensamentos como bons ou

maus, nem de tentar mudá-los, mas de simplesmente vê-los

surgir e desaparecer. Nessa tranquilidade, observamos muito

mais profundamente os nossos próprios pensamentos. O

observador que não interfere descobre que não há separação

real entre ele e o que observa — e essa descoberta dissolve o

conflito.

Pesquisa Teosófica: Em "Será que a Humanidade Pode Mudar

— J. Krishnamurti", a biblioteca registra que "as coisas criadas



pelo pensamento são o eu" e que "quando o pensamento cessa,

isso é uma forma de morte enquanto estamos vivos",

questionando se o pensamento pode cessar sem esforço. Em

"Conversas com Estudantes — J. Krishnamurti", observa-se que

a mente se torna "muito simples e clara, uma mente muito clara

que pode observar e aprender, que não está confundida nem

atemorizada". A observação sem escolha é o caminho para essa

clareza.

Dica de Aprofundamento: Leia "Será que a Humanidade Pode

Mudar — J. Krishnamurti" e pratique a observação dos

pensamentos sem interferência, como quem assiste a um rio

passar.

Meditação como Esvaziamento da 
Consciência

Tópico: A meditação é o esvaziar do conteúdo da consciência. É

o movimento da honestidade que surge do silêncio. Através do

pensamento, geramos a desonestidade — as imagens, as

máscaras, as autojustificações. A meditação é a libertação de

toda essa desonestidade. O esvaziamento, o término do

pensamento, representa todo o significado e profundidade da

meditação. Não se trata de adquirir algo novo, mas de esvaziar

aquilo que já está cheio: o conhecimento acumulado, as

experiências passadas, as conclusões. A verdadeira meditação é

a total inação da mente, que percebe apenas o que é, sem se

entrelaçar com as ideias que surgem do seu próprio passado. O



silêncio no qual o meditador está totalmente ausente é a

verdadeira meditação.

Pesquisa Teosófica: Em "Aforismos de Ioga de Patanjali", a

biblioteca trata da meditação como disciplina de concentração

que conduz ao samadhi, o estado de perfeita concentração que

é a meta do yogi. Em "A Ciência do Yoga — I.K. Taimni", o

vairagya (desapego) é apresentado como condição para o

estado de quietude interior. Em "Raja Yoga — Swami

Vivekananda", o samadhi é definido como a concentração

perfeita, o controle dos objetos da natureza que ajuda a

manifestar o Ser. A meditação como esvaziamento ressoa com a

tradição do Raja Yoga, que busca silenciar as modificações da

mente.

Dica de Aprofundamento: Consulte "Aforismos de Ioga de

Patanjali" e "A Ciência do Yoga — I.K. Taimni" para aprofundar a

relação entre meditação, desapego e samadhi.

Inação Total como Forma Mais Elevada de 
Ação

Tópico: O estado de completa inação é a forma mais elevada de

ação. O supremo estado de inação é uma ação direta da

verdade. Isso parece paradoxal, mas é profundo: quando a

mente deixa de se agitar, de desejar, de perseguir, de tentar

fazer qualquer coisa, então a própria percepção atua por si

mesma. Ao finalmente percebermos que não há nada a ser feito,

a nossa percepção age espontaneamente, sem o intermédio do



esforço e da vontade. A mente que é forçada a ficar tranquila

apenas reflete as suas próprias imagens; a mente que é posta

tranquila só é capaz de resistir, e toda resistência é agitação,

barulho. Já a mente que é tranquila sem ser forçada está sempre

experimentando o silêncio, e até mesmo os seus pensamentos e

palavras estão dentro do silêncio, não fora dele.

Pesquisa Teosófica: Em "Comentários sobre o Viver Vol. 1 — J.

Krishnamurti", a biblioteca registra que a tranquilidade "não

nasce da abstinência ou da renúncia, mas, sim, da compreensão

do que é". A inação verdadeira não é passividade nem fuga, mas

o resultado de uma compreensão profunda que dissolve a

necessidade de agir compulsivamente. Em "A Filosofia da

Liberdade — Rudolf Steiner", a ação consciente é apresentada

como aquela que brota do pensar livre, não do impulso cego. A

inação elevada é a ação que nasce da compreensão, não da

reação.

Dica de Aprofundamento: Leia "A Filosofia da Liberdade —

Rudolf Steiner" para compreender a diferença entre ação reativa

e ação que brota da compreensão livre.

Silêncio e Liberdade

Tópico: O silêncio é a liberdade. Quando permanecemos

atentos, se nos é dado ir tão longe, estaremos livres de toda a

labuta do pensamento, com os seus medos, agonias e

desespero. E isso é a base de tudo o mais. Progressivamente, o

conteúdo da consciência será exaurido e experimentaremos uma



verdadeira libertação. A liberdade não é fazer o que se quer,

mas estar livre do condicionamento, das fronteiras, dos limites. A

mente precisa ser livre, sem fronteiras, limites ou

condicionamentos. O silêncio não é uma prisão, mas a

dissolução das prisões que o pensamento construiu. Nesse

silêncio, a linha divisória entre "vós" e "eu" desaparece, e essa

luz do silêncio destrói o conhecimento do eu — a raiz de todo

conflito.

Pesquisa Teosófica: Em "Pensamentos para Aspirantes ao

Caminho Espiritual — N. Sri Ram", a biblioteca registra que

"aquela liberdade que reside eternamente no Eu, e na

transcendência do karma, que tem lugar simultaneamente, está

o progresso da alma". A liberdade não é conquistada, mas

descoberta como algo que já reside no Eu eterno. Em "A

Filosofia da Liberdade — Rudolf Steiner", a liberdade é

apresentada como fruto do pensar consciente e livre. O silêncio

é o espaço onde essa liberdade inata se revela.

Dica de Aprofundamento: Consulte "Pensamentos para

Aspirantes ao Caminho Espiritual — N. Sri Ram" para refletir

sobre a liberdade que reside no Eu eterno e a transcendência do

karma.

A Mente Livre de Condicionamentos

Tópico: A mente precisa ser livre, sem fronteiras, limites ou

condicionamentos. Nesse ponto, necessitamos que a mente não

seja sentimental, emotiva, medrosa ou enredada em qualquer



condicionamento particular. O condicionamento é a soma de

todas as influências — cultura, religião, educação, experiências

— que moldam a maneira como percebemos e reagimos.

Enquanto a mente estiver condicionada, ela apenas repete o

passado e projeta o futuro a partir dele. A libertação do

condicionamento não é adquirir um novo condicionamento

"melhor", mas ver o condicionamento como ele é. A percepção

do condicionamento é o início da sua dissolução. A mente que

vê o seu próprio condicionamento sem escolha já não é escrava

dele.

Pesquisa Teosófica: Em "Será que a Humanidade Pode Mudar

— J. Krishnamurti", a biblioteca registra que "vivemos ao nível do

pensamento condicionado, com as suas identificações", e que o

apego gera dependência, "a qual produz o seu próprio

sofrimento e receio de perda, criando assim um círculo vicioso

que toma a mente irracional". Em "Pensamentos para Aspirantes

ao Caminho Espiritual — N. Sri Ram", o condicionamento é

tratado como obstáculo à liberdade do Eu. A teosofia ensina que

o verdadeiro Eu está além de todo condicionamento, e que a

identificação com o condicionado é a causa do sofrimento.

Dica de Aprofundamento: Leia "Será que a Humanidade Pode

Mudar — J. Krishnamurti" e observe, na sua própria vida, os

padrões condicionados de reação.

O Amor e o Silêncio como Indivisíveis

Tópico: O silêncio, como o amor, é indivisível. Ele não tem



fronteira com o barulho. A mente não pode segui-lo, nem pode

ser obrigada a ficar tranquila para recebê-lo. Se a mente puder

dar toda a sua capacidade de atenção àquilo que simplesmente

é, sem criar nenhum oposto conceitual, então ela descobrirá o

que é o amor. O amor não é uma emoção entre outras, nem um

sentimento que se cultiva; é um estado de atenção total em que

a separação entre o eu e o outro desaparece. O amor não tem

fronteiras, não é divisível, não pertence a ninguém. Assim como

o silêncio não é o oposto do barulho, o amor não é o oposto do

ódio — ele é uma dimensão que transcende os opostos. A mente

que está absolutamente tranquila poderá conhecer uma

felicidade que não é um reflexo dos seus próprios desejos.

Pesquisa Teosófica: Em "Despertar à Vida — J. Krishnamurti",

a biblioteca registra que "darse cuenta es atención, y en esta

atención no existe frontera alguna establecida por el «yo»", e que

"esta atención es la expresión más alta de la virtud y, por tanto,

es amor, es inteligencia suprema". O amor é a expressão mais

alta da atenção, sem fronteiras do eu. Em "Conversas com

Estudantes — J. Krishnamurti", o amor aparece ligado à

percepção clara e sem medo. A teosofia identifica o amor com a

inteligência suprema, a unidade que transcende a separação.

Dica de Aprofundamento: Consulte "Despertar à Vida — J.

Krishnamurti" e reflita sobre a atenção como expressão mais alta

da virtude e do amor.

A Verdade que Não Pode Ser Buscada



Tópico: A verdade não pode ser buscada, mas sucede

naturalmente quando a mente se esvazia de todo o seu

conhecimento, de todo o seu pensamento e de toda a sua

experiência. Essa é a verdadeira sabedoria. O silêncio absoluto,

essa imensidão, o inominável, o ilimitado, aquilo que não é

mensurável por meio de palavras, precisa ser experimentado

diretamente. A mente não pode concebê-lo; portanto, ela precisa

estar imóvel, muito quieta, extraordinariamente tranquila, sem

nenhuma exigência nem desejo. Só então será possível existir

aquilo que pode ser chamado de Deus ou a realidade. Todos os

problemas podem ser resolvidos à luz deste silêncio. Essa luz,

porém, não provém do movimento milenar do pensamento, nem

brota do conhecimento autorrevelador; não pode ser acesa nem

pelo tempo, nem por meio de nenhuma ação da vontade, mas

sucede através da meditação.

Pesquisa Teosófica: Em "Será que a Humanidade Pode Mudar

— J. Krishnamurti", a biblioteca fala da "busca mais profunda da

verdade, numa outra dimensão a que se pode chamar sagrada",

e que estabelecer essa base era virtude, observando e

compreendendo todo o movimento do pensamento. Em "Luz do

Santuário — Geoffrey Hodson", a verdade aparece ligada à

existência dos Grandes Seres "cujos braços sempre estendidos

envolvem e guiam toda alma que aspira à Senda". A verdade

não é um objeto a ser conquistado, mas uma realidade que se

revela quando a mente se aquieta. A teosofia ensina que a

realidade última é inominável e ilimitada, acessível apenas pela

experiência direta.



Dica de Aprofundamento: Leia "Luz do Santuário — Geoffrey

Hodson" para compreender a Senda e a ajuda dos Grandes

Seres na busca da verdade.

O Momento Presente

Tópico: Neste momento não existe um ontem, nem um amanhã.

Tudo o que existe é o silêncio penetrante e infinito deste

momento presente. A mente que vive no passado ou no futuro

está sempre fugindo do que é. O passado é memória, o futuro é

projeção — ambos são construções do pensamento. A realidade,

porém, só existe no agora. Quando a mente se aquieta e deixa

de se mover entre o ontem e o amanhã, ela descobre a plenitude

do presente. Realmente não deveríamos dar atenção ao que

deveria ser, mas sim ao que é de fato. Se a mente puder dar

toda a sua capacidade de atenção àquilo que simplesmente é,

sem criar nenhum oposto conceitual, ela descobrirá o que é o

amor. O momento presente é o único lugar onde a verdade pode

ser encontrada, porque é o único lugar onde a vida realmente

acontece.

Pesquisa Teosófica: Em "Meditações — Marco Aurélio", a

biblioteca oferece reflexões estoicas sobre o presente: a vida é o

que acontece agora, e o passado e o futuro estão fora do nosso

controle. Em "Enéadas III-IV — Plotino", o presente eterno

aparece ligado à contemplação do Uno, que está além do tempo.

A teosofia ensina que o tempo é uma ilusão da mente inferior, e

que no plano do Espírito tudo é eterno presente. A atenção ao



momento presente é a porta para essa dimensão atemporal.

Dica de Aprofundamento: Consulte "Meditações — Marco

Aurélio" e "Enéadas III-IV — Plotino" para aprofundar a

compreensão do presente eterno e da contemplação.
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